MOÇÃO Nº 1, DE 2017

                                       Considerando que o FIES é uma das maiores portas para aqueles que sonham ingressar na vida acadêmica e, apenas em 2014, foram quase 740 mil novos contratos;





   Considerando que a partir de 2015 esse importantíssimo programa teve um drástico enxugamento, com a redução orçamentária, com a alegação governamental de falta de recursos e redução de gastos;

                                        Considerando que apenas neste ano de 2015, 8,8% dos estudantes das faculdades privadas estavam  há mais de três meses com mensalidades atrasadas e, além deste expressivo atraso, houve redução de 6,9% de novos ingressantes;
                                      Considerando, ainda, que além de dificultar o acesso dos estudantes ao ensino superior, esta grave crise no Fundo de Financiamento Estudantil contribui com o crescimento da inadimplência nas universidades particulares, principalmente com a mudança abrupta  das regras do FIES feita no ano passado pelo Governo Federal;

                                        Considerando que para o ano de 2017 o Governo Federal oferecerá no primeiro semestre apenas 150 mil vagas no FIES;

                                     Considerando que no ano passado foram ofertadas 250 mil bolsas, porém foram efetivamente contratadas 192 mil e 500 vagas;

                                       Considerando que a inadimplência do FIES (mais da metade dos contratos em fase de pagamentos estão atrasados!)  aliada à redução de vagas e as mudanças dos requisitos e limites das faixas de renda estão prejudicando e deixando aflitos milhares de estudantes e seus familiares;

                                      Considerando que além da dificuldade de acesso ao ensino superior, os estudantes que conseguem entrar na faculdade enfrentam problemas para se manter, sendo que quase metade dos estudantes (49%) que entraram em 2010 desistiram do curso, com as taxas de desistência crescendo assustadoramente ao longo dos últimos 3 anos;

                                     Considerando que o Governo Federal pretende anunciar no próximo mês de março várias mudanças no FIES, como a vedação de financiamento de cursos com mensalidades superiores a R$ 5.000,00, sendo que até a presente data o limite é de R$ 7.600,00;

                                    Considerando, mais, que essa limitação prejudicará sobremaneira milhares de estudantes dos Cursos da área da Saúde, como Medicina, que possui as mensalidades mais caras.

                                    Pelo exposto acima, é que,

                                       A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo formula veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor  Presidente da República, MICHEL TEMER, no sentido que Sua Excelência determine ao Ministério da Educação a imediata adoção dos estudos e das providências que se fizerem necessárias, com urgência, a fim de garantir o ingresso de milhares de jovens ao FIES (Fundo de Finan​​cia​​mento ao Estudante do Ensino Superior), com a ampliação do número de vagas ofertadas para todos os cursos superiores, bem como com a manutenção do teto atual (mensalidades com limite de R$ 7.600,00) para financiamento através do FIES.

Sala das Sessões, em 7/2/2017.
a) Luiz Carlos Gondim

